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CONTROLE I i O  ilkg+nctzoplio~~in prdncilrui?~ :i,-: .::.:- .z& I . POR ::E I0 

DE P.RK,,GIL&S i l E  P8:4L4 PEIR,: (Oenocasr~u ~ 2 3 )  1 

O anel verme1 ho, doençe l e t ~ l  :o Oendezeiro e ;o coqueiro, E. coniurn nos 

pci7ses d ,IrnCrica Tropici.1 e deterrninu elcv.rdas ptrd:s nestas culturas.  No 

Brzsil os  rn~íores p r~ ju izos  ocorrt:n n: l i h i 3 ,  ond; R e ~ c n d ~ :  e2 d. (1 986) c i  - - 
t i m  um ccíso dc 38,6% dc mor.t?lidade num grande p1;lntilçío. i, do,inc-! 5 caus;i - 
do pelo nmstóidr RlzadiwphdcncI~un cocophi.lu, q u ~  tem como principal vc 

t o r  o besouro R l i y n d ~ p l r o m  p z l h r m  ( H ~ ~ l c y  1 ~ 5 3 ) .  H= iqui t l : s  plantas hospz - 
dciras d e s t ~  i n s ~ t o  ( S i l v ?  a€. 1-55), sobrcss2indo-se 2 s  espccics d3 f.?, - - 
m i l  i a  Palmacme. UT dos poucos czsas fora destc f x ? l  i? r cit3do por Mesqui - 
t a  & Cordeiro (1924j, q t i ~  verificarsm l z r v q s  d o  besouro dcstruindù rizomas 

é pseudocaule de bnnan~irc ns Gahia. I n f w m a q C ~ s  s ~ b r c  n c?rculs de hgspd - 
deiros do  nmatõidc S ~ L ;  esczssas,  nas 0 s  P O U C ~ S  r c r ] i s t t ? s  indic3ir: que cstãr! 

rcs t r i  tas z s  palm?iceas (Schuil inq J Gintf,~r 1961 ; Vic tn r i?  1S73), sendo que 

várias delas são ccmuns a nnlil~s !JS ürg~~nisml;s. fPuit2s d ~ ç  ~ ~ z l n s i r a s  n a t i v a s  

de I\maz(lni;l t% esta c s r u c t ~ r í s t i c s ,  ricstr.candfi-sc I tiaczbcirs (Ocnoc~tpud 

spp) ,  muitn címum nz regi%. 

O c o n t r a l ~  do bcsqiiri: C f c i t z ,  principslfient?, .3trr;vcs d:, ciistribuiçsn 

d~ arrnadil has prkp3radas dc S ~ ~ J Ç J S  :t c.:u~? ,!C b ~ n c ~ z e i r ? ~  p ~ r z  capturar 

cs a.2ultcs q u ~  ingressam nu pl:ntcç%.. Ests madi5,i sc b;.ls;i.'i ri,: princTpi~ 



dc q i i ~  ns adtiltr's 557 ?tr;lTdrs nelr,s - 6 p r ~ s  c!-s t.-ciflns i : x ~ ~ s t . ~ s ,  LTI v i i s  d? 

f;:rslt.nt?ç,;.- (r3rin € 1 ~  <=Ii 1W6). P maf-;ri21 n . r 7  - c-qf:.~~:n (135 ?rn?ldil.TI-s 
- - 
i- r c s t r i t r  dcvidp 2s  siiqs o r i r i t n ~ :  nilm.ir-s irrinrr+.itivas ei nr6gric plT.nti- 

- 
c p?.lmciir;ls s i l v ~ s t r , ~ .  r, nri.ic.ir. npc in  ?n,it, s::r i!tT! f3tcir 1 i r~ i tan t< .  , nrinci - 
p;ilmznt;; n u r v  n ? i i i t ? ç q o  h,:;-. crinciiirir14-. ,, s~r:fní!,-. + ;iq> c.;ridi~?is d;l h ~ ? n ; ~ ? ,  

- 
pr?& scr  m i s  v ~ ~ v L ' I ,  n ~ s  h:? f a l t ?  C,: inf.:rti?r;r:s ~ i + r c  35 difr.r,nç,?s nrm 

ciirstzr atr;itivfb d ? ~  l iv?rsac ;spT7ci,?s I+  p~lt-i~:fr:~. 

Pcln feto dc t ~ c 3 b z i r a  ser h n s ? ~ f ! ~ i r l  2. t,izrurr , t!q i i d ~ a t í i d s  2 ,  d~ s ~ r  
muito cmun nc ,'niznnia. wficurou-,sc av - - l i  ? r  3 ,-f ici;:ncia dc amadil  h?s 5-s a 

t j  palmzirn ccmn ~ f t ~ r n a t i v a  ~q substituiq5n 5s H t  *i indC.  T2stara.m-sc i ~ ~ t i  -- 
Ihss tle dcndc, becabc c L.an?na qu:ntc ;i t l f i c i cnc i~  n;i c;itptttrz ;!r: lesni!rr:, ;.n - 

t r c  f2vcrciro dz 94 ? jandir- dz 8:. 

Preparar~m.-sc ?ma.ji 1 h ~ s ,  cim p.::-i-tc?s ?e có~il;  dcst?s  cspèr,i;:s, cxcctn -i 

b m ~ n e i r s ,  d;l qual sc ut i  1 izcu n n~c.tldocaiil z. ~ Q S  ?stip,:s v ~ l u r ? ~ s ~ s  d,i (L?+- -- 

zcirr, cortarem- s- crn rirtnserra nerlrtçns cchic~c: c!' ?r ;i 2 5 c ~  <L 1;lrlo. cnnynn - 
dn-sz çzda irmniilhq r j i i l ~  cnpilhr7lnentn d~ 1 2  p;d;l.~nç ( 'T~rin c i t  02. 1986). Os 
cstipcs da hacabcirí , p p r  surry? mui t? 2strci t n c  , f ~ r m  p ? r t i h s  ZG m i n  C 

cortadns cni péd;icqs 4c IOcm ?c ccomnrimcntr . r;;! ~r ,dn?r-,~,ln !estas .~rnac! i 1 has 
r mpi lhancn t~  foi  rcaliz;r.?ci criv 12 ?c.i;cns ~ntrz.criiz:r'?s dcis 2 .?ais. r! fo r  - 
mate, dns per'>cns dc !:nan?iri f o i  sLmclhqnti ;rc ct h,?csbtiir;i t: 0 ~ u n ~ i l b ~ m ~ n -  

t c  fo i  fc i t r !  cnmn n d a s  ?rr?>cfil h;ls clc Jcn?cz:irr;. 9.. caiia mitcrial f o r m  cs7n .- 

Fcccinnidos mnns<lmntc trGs crnw!iFb~s, qs qu7is fnrm l o c ~ l i z ~ . c ~ s  ~:o : c ? ~ ~ :  

tm nQvL p ~ n t n s  f ixqs, distriS.i~ir'-s qt11-1;: supdrCicit: q ~ ~ U r a c l 3  i< un hect.?r; -2 

(fistznciafios 5 h .  Est? suyirfTcicl, l ical  i z n d ?  n? Ccntrn +C. ksquisa !:grrf jn-  - 
rcstal  :n?zr?ni? (CP?.C), f'?z pzrtc '?L um+ .t-23 :'isrl?tv!: L- limitG?-sc ctin 

um? capoeira c C P ~  2 f l l w c s t ~ .  

Aproveit~ndwsc 2 grande d isp~ni l - i l idadt  .!c t?czS?s n? m q t i ? ,  i n ~ t a l ? r ? r , ~ -  

st quinzenalment? n? rir13 do pi int in  d ;  *Icn.'c i:? r s t s ç z r  F.x?;rinic.nt.l r ! ~  

Ric Uru5u- TED?, quztrc ?rn?i i lb?s  t í c z S c i r ~ ,  <!ist?nci?das cdrcz Ct 3 O h  

uma c!? ~ u t r ? ,  oPjctivani?-sc ~ v n l i ~ r  o r!cscnp~nbn dkstc n n t c r i ~ l  nas condi - 
ç?cs dn plantin da  EEPU. 



I 
Os dados referentes h captura dc~ besourn nos t rês  t ipos de armndil has i ns  - 

taladns nn CP?J, ern flmsus, são apresentsCns nas Tabclõs 1 c 2. Na Tabela 3 

ccnstnm as resultadas da captura na EEPU. P FpaciCêira ; ) em i t i u  c o l s t r r  quzse 

trEs vezes mais R. paZmmwn do que o c!cndezc-i rn, cnquzntc! quc z bananiira 
f o i  totalmente inef icaz (TaLela 1 ). P.lCm disso, P pt'rindo a t ra t i vo  da k ~ c a  - 
beira f o i  de duas smimes. Do número t o t a l  de insetos cclctpdns nos c i t a d ~ s  

luvares, 63,7% f o i  na primcira smana a 36,0%, na scaunda. 

f. ef i c ignc ia 2 a duração do ceráter a t ra t i vo  das m-radil h3s de dendezeirc 

sZo cenhecidas, b~rn ccm o mado da prsparaç3s (:icrln e t  aZ. 1%6), enquanto 

que as de tiacabeira sZo ava t i ad~s  pela primeira vez. Com tas2 ncs resultadas,  
rccmenda--se para a rq ihp Amaz~nica a u t i l i zaçZo da incabcira na confccçso 

de amad i l  has. O período de pcmancncia no camp9 tuvsrá ser de duas semznõs. 
O número e èspaçamento delas rlcpendcrão da intensltisde de infestaçao, .3 2 

ãrci! a c o n t r ~ l a r  e da cxistêncis do material. Conforne a 2 isponih i l  idade ds: 

mão-de-obra e ocorr6ncia de plantas de dcnda improdutivas (mortas por r a i c  , 
tombamento ou em fase 2è renovação do plant ig),  rccomen~a-se complementar o 

controle com a instalação de armadilhas de dendz, uma scmana a ~ Õ s  cada J i s  - 

tribuição das amadi i  has de bacata, de forma in terca lar .  
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n3s amadi 1 has r(2 t n c e k i r ~  inst;ll adas na EHEWA-CPAA, itanaus-AR, 
1989. 1 I 

d i l  has 
I Para FEV/R?R. AnP/MF,I. JUIJ/JUL. AGO/!?ET. (iUT/POV. DCZ/JAi!. , 
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